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    1 Parâmetros Confiáveis sobre a Gestão Escolar


    Permitir, através da desnaturalização e espanto no olhar, acessar parâmetros confiáveis sobre a evolução e desenvolvimento da gestão escolar no Brasil nos leva primeiramente aos princípios, regras, métodos e técnicas fundamentais e suas crenças, ações e costumes.


    Sempre ligada ao poder, à liderança, à autoridade organizada, ao autoritarismo, especialmente estatal, na última década do século XX, com o final da ditadura em 1985, a “administração escolar” no Brasil assume um viés político de “gestão escolar” democrática.


    Que modelo de gestão predomina em determinada escola e por qual motivo? Qual é o perfil adequado de um gestor? A quem e para que a escola serve? Diante das diferentes concepções pedagógicas, que rumo tomar? Essas questões podem ajudar na reflexão dos rumos da gestão escolar integradora em direção a uma visão ampla e multiprofissional das práticas e métodos da gestão escolar, secretarias da educação e diretorias de ensino.


    A escola no Brasil pouco herdou da tradição dos jesuítas, instalados no Brasil desde 1549, pautado no Ratio Studiorum, criado por Inácio de Loyola, e rompido em 1757 pelo Marquês de Pombal para modernização da sociedade, desenvolvimento da economia portuguesa, manutenção e fortalecimento do regime absolutista.


    Através de um sistema vertical onde somente o professor tem autonomia para dizer o que é certo ou errado, o modelo escolar prussiano seguia a linha do absolutismo português no período pombalino, controlado pelos agentes do Estado, no século XVIII, introduziu o financiamento público-estatal da educação através da matrícula e frequência de crianças obrigatória por oito anos, em salas com carteiras enfileiradas para aprender conteúdos de interesses do Estado. Este sistema é o modelo de educação em várias nações modernas, destacando-se Estados Unidos, Brasil e Japão.


    Por outro lado, e paralelamente às tendências liberais privatistas da elite econômica ou cultural, dos papéis sociais e aptidões individuais estão presentes na educação escolarizada no Brasil, principalmente no ensino privado e vinculado à Igreja.


    Neste cenário, procurando o que é mais viável em determinada comunidade, o grande desafio da gestão escolar é a formulação do projeto político pedagógico de modo autêntico de acordo com o que for conveniente para a instituição escolar através de uma visão humanista.


    Diante da necessidade das funções técnico-pedagógicas e liderança no ambiente educacional, como por exemplo a presença de orientador, supervisor e inspetor dentro da administração escolar, o especialista em gestão escolar atua no planejamento e organização de atividades envolvendo diferentes culturas e tecnologias, através de sua abordagem político-administrativa.


    Como encontrar um caminho importante diante dos problemas ideológicos complexos que envolvem a gestão escolar na atualidade?


    Com os modos de produção da era da Indústria 4.0 ou Quarta Revolução Industrial a gestão escolar se vê diante de amplo sistema de tecnologias digitais avançadas como inteligência artificial, robótica, internet das coisas e computação em nuvem.


    Podemos dizer que o conceito em torno do ensino-aprendizagem, sempre presente na gestão escolar desde a antiguidade implica em um processo de teoria e prática para a interpretação das ações e meios de interações sociais, transformados em teoria para depois ser refeito, dentro dos limites e imposições da instituição.


    Baluarte da evolução da humanidade, a educação é muito utilizada para a melhoria da qualidade de vida das pessoas, na diminuição das desigualdades e consequentemente na inserção social daqueles que se encontram às margens das riquezas e da distribuição de bens do nosso planeta.


    É na educação que atua o gestor escolar, com sua função imprescindível no mundo capitalista: a humanização dos indivíduos, sem conseguir fugir de sua vocação moderna, geração, ampliação e qualificação de novos mercados consumidores e consequentemente da luta de classes.


    1.1. O ato educativo e o método da análise social para a gestão escolar


    A educação escolar brasileira massificada, na visão globalizada, passa atualmente pelo Banco Mundial, pelos sistemas federal, estadual e municipal de educação e pelos estabelecimentos de ensino.


    Sem se apagar totalmente as diversas culturas ancestrais como as africanas e ameríndias tornam cada escola brasileira única e peculiar.


    Podemos observar a gestão escolar possuidora de trunfos, pessoas influentes na sociedade e na política. Um jogo em campo, um sistema de enfrentamento entre defensores e opositores em busca do monopólio da autoridade legítima, competência científico-técnica-social-política e bioética (1983, p. 122-123).


    Diante disso, a gestão escolar é um fenômeno que interessa à sociedade brasileira e faz parte do jogo de combate em campo, conforme a metáfora de Bourdieu.


    O caminho da gestão escolar é auspicioso quando se preocupa com a ação pedagógica voltada para a emancipação humana, através de escolhas e estratégias sob vários pontos vista como o econômico, o gerencial, o político-pedagógico e o democrático.

  


  
    2 Realidade Gerencial


    Além dos problemas vindos dos âmbitos mais amplos da economia, política, cultura e sociedade, a gestão escolar se depara com a gestão pedagógica, financeira e administrativa.


    Gestão e administração têm origem latina (gerere e administrare). O primeiro termo significa governar, conduzir, dirigir. O segundo significa gerir um bem e os interesses do seu proprietário.


    Gerir possui a função de gerência e administração da empresa ou a própria vida enquanto administrar está ligada ao governo ou gerência de negócios públicos ou particulares. Direção é uma palavra que se associa ao estabelecimento público ou particular.


    A prática administrativa não se dá de forma isolada, descontextualizada, individualizada. Ela acontece no grupo e para o grupo, implicando decisões coletivas e organizadas.


    Uma parcela da sociedade compreende gestão como sendo funções burocráticas, destituídas de humanismo, voltada ao planejamento, à produção e à distribuição de bens.


    Como preservar o ensino de qualidade, melhorar o desenvolvimento dos estudantes e manter na escola um ambiente viável, necessário para alunos, funcionários, pais e toda a comunidade?


    Delegar tarefas tornou-se fetiche para muitos que almejam a gestão escolar, mas os contratempos e as intermináveis tarefas diárias exigem a atenção pessoal do gestor sobre os desafios contemporâneos, especialmente sobre as informações repassadas pelos funcionários e estudantes dentro da organização escolar.


    Todas as instituições têm problemas próprios, sabemos da necessidade de capacitação de funcionários e estudantes para atuarem com as tecnologias digitais na gestão e no ensino-aprendizagem.


    As tecnologias digitais nas rotinas administrativas da escola do século 21 são facilitadoras das tarefas administrativas diárias na gestão de finanças, organização do registro dos alunos, relatórios de professores, segurança, vigilância assim como também no ensino-aprendizagem através de pesquisas, produções e apresentações de estudantes e professores.


    Hoje acessados em alguns cliques digitalmente as atividades escolares podem ser acessados através do ensino híbrido em home-office.


    A gestão escolar, ao responder às exigências de a sociedade como formar indivíduos capazes de liderar, tomar decisões, resolver conflitos, utilizar os conhecimentos adquiridos durante a formação acadêmica vem se adequando à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), através do desenvolvimento das competências e habilidades na adaptação de seus currículos para as competências e habilidades do século 21.


    A tecnologia em sala de aula, juntamente com as metodologias ativas contemporâneas demandam novas informações e novas posturas comportamentais para o mercado de trabalho, para a vida profissional, muito valorizado no projeto de vida dos estudantes.


    Estudantes protagonistas de seu processo de aprendizagem, guiados pelo professor para o desenvolvimento de novas habilidades e competências, cobram da escola um espaço interativo e estimulante, que capta a atenção dos estudantes, respeita suas diferenças de aprendizagem e otimiza a absorção de conhecimento. Mas será que uma sala de aula é capaz de proporcionar tudo isso?


    Um dos desafios principais são as transformações nas metodologias de ensino-aprendizagem porque as mudanças de comportamento da sociedade tornam a gestão responsável por novas posturas de gerenciamento para acompanhar as transformações do século XXI.


    2.1. A educação escolar dos períodos mais recuados até a atualidade


    Para termos parâmetros úteis à trajetória da gestão escolar, no contexto da progressiva digitalização da educação, os elementos históricos devem ser lembrados devido à natureza da educação, principalmente a escolarizada.


    Na Grécia antiga havia o desenvolvimento da democracia educativa, reservado para as classes governantes. A educação através das obras de Heródoto, Platão e Diodoro de Sicília consistia em um processo educativo do pensar e falar (política) e do fazer, com as armas para a formação dos guerreiros. Para o povo produtor, o processo educativo passava pelo treinamento no trabalho, pela imitação e observação.


    A antiga educação no Egito, berço da cultura ocidental juntamente com Grécia e Roma não era voltada exclusivamente para o ler, escrever e calcular e nem para o aprendizado profissional, mas sim para a vida política e aos filhos da classe dominante (2006, p. 17).


    O poeta e historiador Homero era conhecido como o educador de toda a Grécia antiga, mas Platão foi quem projetou uma educação sistemática para os jovens através da sua famosa academia que valorizava a música e a ginástica na formação dos cidadãos (2006, p. 42). Surge a figura do pedônomo, magistrado que velava pela educação das crianças e legislador da educação de muitas cidades da Grécia.


    A busca pela educação libertadora, milenar, associada ao pensamento crítico, luta pela igualdade e superação entre aqueles que têm acesso à cultura, bens e poder e aqueles injustiçados, que apenas produzem.


    O filósofo Sócrates, por afirmar que nada sabia, nada afirmava, somente perguntava, foi considerado o mais sábio segundo o oráculo de Delfos. Viveu em Atenas, referência nas esferas sociais.


    Sócrates despertou medo e receio em alguns governantes da época. Na Ágora, o filósofo teve uma atitude: indagar os cidadãos que ali passavam sobre política, economia, religião, conhecimento, entre outros conceitos como a própria democracia. Esse método atraía discípulos, especialmente jovens.


    Além do receio dos cidadãos tornarem-se críticos e autônomos, o medo dos governantes consistia no perigo para o poder vigente da época, na possibilidade de mudança nas tradições atenienses e, portanto, no status quo.


    No século VI a.C nasce um centro de educação de natureza privada com Pitágoras, cujo princípio é valorização do único bem que se transmite e ao mesmo tempo não se perde: a educação, a Paidéia.


    Em Atenas, ganha força, através de Sólon, uma escola de cultura e educação física aberta a todos os cidadãos e controlada pelo Estado (2006, p. 47).


    Concomitante ao pedônomo, magistrado que atuava pela escola do Estado, o “pedagogo”, geralmente um escravo ou estrangeiro, trabalhava para as famílias acompanhando as crianças na escola.


    Aristóteles, discípulo de Platão e professor de Alexandre, o Grande, defendia o ensino-aprendizagem da gramática, da ginástica, da música e do desenho na escola, excluindo na educação dos sujeitos livres disciplinas voltadas ao exercício profissional.


    No fim do século IV a.C. na sua obra “Política”, Aristóteles defende a escola pública quando surge o ginásio no século V a.C. centro de cultura física e intelectual, presente nas cidades do Oriente mediterrâneo, conquistadas por Alexandre, o Grande (2006, p. 66-68).


    Na Roma antiga a história registra a educação moral, cívica e religiosa além das tradições pátrias. A função educadora é do pai, pater familias, o primeiro educador, diferentemente dos gregos que era um estrangeiro ou escravo (pedagogo).


    A antiga monarquia romana era composta pela nação de patres, donos da terra e das familiae. Neste sistema as crianças deixavam de brincar entre os 07 e 08 anos para ficar sob a tutela do pai para aprender as tradições pátrias e o treinamento militar (2006, p. 75-76).


    Com o tempo os nobres se helenizavam e


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.2. Tecnologias e gestão escolar
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